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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento tem o objetivo de apresentar para o Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas) e para a Associação 

Executiva de Apoio à Gestão de Bacias Hidrográficas Peixe Vivo (AGB Peixe Vivo), 

o resultado do Produto 05, referente à mobilização das 23 consultas públicas sobre 

atualização do Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio das 

Velhas., como consta no Plano de Trabalho da Fundep. 

Em conformidade com o Ato Convocatório 001/2013 do Contrato de Gestão 

N° 002/2012 que objetivou a “Contratação de Serviços de Educação e Mobilização 

Social na Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas”, a Fundep apresenta neste relatório 

a descrição detalhada da atividade desenvolvida, contendo fotos,  lista de presença 

e sistematização das discussões.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas - CBH Rio das Velhas - é 

um órgão colegiado, deliberativo1 e normativo, com atuação na área territorial 

compreendida pela Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, integrante do Sistema  

Estadual e Federal de Recursos Hídricos.  

 Criado pelo Decreto Estadual nº 39.692, de 29 de junho de 1998, em 

conformidade com a Lei Estadual de Recursos Hídricos 13199/99 e a Lei Federal 

9433/97, sua atuação deve ser participativa visando à descentralização da gestão 

das águas. Sua composição é de 25% entre representantes da sociedade civil 

organizada, poder público estadual, poder público municipal e usuários de recursos 

hídricos, totalizando 28 conselheiros titulares e 28 conselheiros suplentes. 

 O Comitê é organizado em Plenária; Diretoria, formada por Presidência, Vice-

Presidência e Secretário, de diferentes segmentos, eleitos pela Plenária, dentre os 

membros titulares do Comitê; Diretoria Ampliada, composta pela Diretoria e outros  

cinco representantes para uma composição final que contemple dois membros de 

cada um dos segmentos; Câmaras Técnicas, instâncias de discussões temáticas 

específicas do Comitê, são compostas por oito membros titulares e oito membros 

suplentes, tendo como objetivo assessorar e qualificar tecnicamente as decisões do 

Comitê; Subcomitês, instituídos pela DN 02/2004 do CBH Rio das Velhas, de caráter 

consultivo e propositivo, composto pelos três segmentos: poder público, usuários e 

sociedade civil. São instâncias para planejamento e gestão territorial local, com foco 

das discussões nas sub-bacias ou conjunto de sub-bacias. 

Conforme regimento interno o CBH Rio das Velhas reúne-se pelo menos seis 

vezes ao ano. Prioritariamente as reuniões ocorrem no município de Belo Horizonte. 

O CBH Rio das Velhas possui quatro câmaras técnicas: a Câmara Técnica 

Institucional e Legal (CTIL); a Câmara Técnica de Outorga e Cobrança (CTOC); a 

Câmara Técnica de Planejamento, Projetos e Controle (CTPC) e a Câmara Técnica 

de Educação, Comunicação e Mobilização (CTECOM). As duas primeiras Câmaras 

                                                           
1
  Deliberativo numa relação de subordinação ao IGAM/SEMAD, ao CERH e ao CNRH. 
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citadas reúnem-se conforme demanda, as outras duas a regularidade de encontros 

é mensal. O local das reuniões das câmaras é na sede do CBH Rio das Velhas. 

A Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas possui mais de 200 sub-bacias. A fim 

de proporcionar a gestão descentralizada e o planejamento territorial integrado, o 

Comitê, por meio da Deliberação Normativa 01/2012, definiu 23 Unidades Territoriais 

Estratégicas (UTEs), cujos territórios são bacias ou sub-bacias hidrográficas 

contíguas. As UTEs estabeleceram limites territoriais que direcionam a elaboração e 

implantação de programas e estudos regionais, a aplicação descentralizada do 

recurso da Cobrança pelo Uso da Água, o Plano Diretor e ainda, a redefinição dos 

limites territoriais dos Subcomitês. (Fig.1) 

Dentre as 23 UTEs, existem atualmente 13 Subcomitês atuantes, que 

promovem reuniões ordinárias mensais e/ou bimestrais, geralmente itinerante em 

suas respectivas sub-bacias, sendo eles: Subcomitê Águas da Moeda; Subcomitê do 

Rio Bicudo; Subcomitê do Rio Caeté/Sabará; Subcomitê do Rio Cipó; Subcomitê do 

Rio Curimataí; Subcomitê do Rio Itabirito; Subcomitê do Rio Paraúna; Subcomitê do 

Rio Taquaraçu; Subcomitê Carste; Subcomitê Ribeirão Arrudas; Subcomitê Ribeirão 

da Mata; Subcomitê Ribeirão Jequitibá; Subcomitê Ribeirão Onça. (Fig.2) 

O CBH Rio das Velhas, historicamente, fundamenta suas ações na 

participação e construção do consenso pelo diálogo entre seus conselheiros dos três 

segmentos, assim como, trabalha pelo aprimoramento dos mecanismos de 

interlocução entre Subcomitês, Câmaras Técnicas e Plenário, sendo, por excelência 

um espaço para a construção coletiva e democrática do planejamento e da gestão 

do território.  
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Figura 1: Unidades Territoriais Estratégicas da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 



 

 8 

Figura 2: Subcomitês da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 
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 O CBH Rio das Velhas aprovou a Deliberação Normativa 08/2012 de 

"Princípios e Diretrizes de Educação, Comunicação e Mobilização para a bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas" reafirmando a importância da Educação e 

Mobilização para a gestão e descentralização participativa em toda a bacia, por 

entender que mobilização, e a participação das comunidades na gestão das águas, 

conforme os princípios das Leis das Águas Federal e Estadual, é condição sine qua 

non para obtenção de resultados positivos na melhoria da qualidade e quantidade 

das águas dos rios.  

Até dezembro de 2012, o CBH Rio das Velhas contou com uma Equipe de 

Mobilização contratada pela AGB Peixe Vivo para desenvolver os trabalhos de 

articulação social e educação pela bacia. Para dar continuidade e atender a novas 

exigências, viabilizou-se o trabalho por meio do Ato Convocatório 01/2013. Dessa 

forma, o trabalho de mobilização social e educação ambiental promove a 

interlocução entre os Conselheiros do Plenário, Câmaras Técnicas, Subcomitês, 

AGB Peixe Vivo e as Comunidades da bacia do Rio das Velhas.  

Além disso, esse projeto leva aos Subcomitês, comunidades locais, 

prefeituras e instituições relacionadas aos recursos hídricos da bacia do rio das 

Velhas, as propostas de recuperação ambiental dos seus afluentes, programas, 

projetos e parcerias aprovados pelo Comitê, de forma a consolidar a estratégia de 

participação ampliada e maior capilaridade do Comitê nas sub-bacias hidrográficas 

do Rio das Velhas. 

A primeira versão do Plano Diretor da bacia hidrográfica do Rio das Velhas foi 

elaborada em 1997 e atualizada no ano 2004. Desde 2004 ocorreram mudanças e 

avanços institucionais e legais da gestão do CBH Rio das Velhas, tais como a 

criação de novos Subcomitês e Câmeras Técnicas, estabelecida a Cobrança pelo 

uso de recursos hídricos, escolhida a entidade equiparada à Agência de Bacia 

Hidrográfica, Associação Executiva de Apoio a Gestão de Bacias Hidrográficas Peixe 

Vivo (AGB Peixe Vivo) e ainda, aprovado o Contrato de Gestão firmado entre o 

Estado, representado pelo Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM) e a AGB 

Peixe Vivo, o que permitiu a operacionalização do apoio às atividades e ações do 

CBH Rio das Velhas na implementação do Plano Diretor de Recursos Hídricos 

(PDRH).   
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Além dessas alterações, grande motivação para revisão do PDRH da bacia 

do rio das Velhas é atualizá-lo em acordo com o quadro atual de demandas, 

quantidade, qualidade, planejamento e gestão dos recursos hídricos. No Ato 

Convocatório 016/2012 AGB Peixe Vivo, Contrato de Gestão 003/IGAM/2009, 

menciona que o PDRH necessita de uma revisão, especialmente na verificação dos 

impactos das atividades antrópicas na bacia, no estabelecimento de áreas 

prioritárias para conservação, na identificação dos conflitos pelo uso da água e no 

atendimento de diversas demandas específicas identificadas pelas Câmaras 

Técnicas do CBH Rio das Velhas. 

 Uma das diretrizes para a atualização do PDRH, conforme Termo de 

Referência do Ato Convocatório 016/2012 AGB Peixe Vivo, Contrato de Gestão 

003/IGAM/2009: 

"Serão consideradas unidades de estudo as 23 Unidades Territoriais 
Estratégicas (UTE) estabelecidas pela Deliberação Normativa Nº 01/2012 
do CBH Rio das Velhas, observando suas particularidades e focando nas 
prioridades de ações identificadas em cada uma destas unidades de 
planejamento e gestão dos recursos hídricos." 

 

Apesar da existência de uma primeira versão, a atualização do PDRH da 

bacia do Rio das Velhas apresenta um caráter inédito à medida que a escala de 

análise a ser adotada deixa de ser por região de alto, médio e baixo Rio das Velhas 

e assume as sub-bacias ou conjunto de sub-bacias como unidades de estudo. A 

elaboração do PDRH sob a ótica do planejamento e gestão por Unidade Territorial 

Estratégica (UTE) resultará em uma significativa mudança no conteúdo do Plano 

Diretor atualmente existente, apresentando maior riqueza de detalhes e 

particularidades regionais, respeitando os fundamentos e diretrizes da Política 

Nacional (Lei  9433/1997) e Estadual (Lei 13199/1999) dos Recursos Hídricos.  

 É valido destacar que o diagnóstico destas UTEs será elaborado a partir da 

sobreposição da leitura técnica dos especialistas e da percepção da população local 

sobre a realidade da bacia.  

Uma das formas definidas para captar a percepção da população local sobre 

a realidade da bacia foi por meio de consultas públicas realizadas em cada uma das 

23 UTEs. 
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As consultas públicas no desenvolvimento do PDRH tiveram como objetivo 

compor os diagnósticos socioambientais para as 23 UTEs com a participação dos 

respectivos atores locais, dos subcomitês atuantes, de representantes da sociedade 

civil, usuários e poder público, abordando temas relacionados aos recursos hídricos 

de suas respectivas unidades territoriais, tais como usos preponderantes e 

prioritários das águas, áreas prioritárias para a conservação visando a proteção dos 

recursos hídricos, usos e ocupação do solo e fatores de pressão sobre os recursos 

hídricos, problemas de quantidade (escassez, inundações) e qualidade (fontes de 

poluição) dos cursos d'água, assim como os problemas ambientais relevantes. 

A Equipe de Mobilização de Educação na realização das consultas públicas 

apoiou a organização da infraestrutura, como preparação do espaço e 

equipamentos, lanche. Além disso, a Equipe de Mobilização e Educação foi 

responsável por mobilizar os participantes para as reuniões, acompanhar e 

sistematizar as discussões e auxiliar os Subcomitês a elaborarem seus documentos 

com sua contribuição para a atualização do PDRH. 
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2. OBJETIVO  

 

O documento "Produto 5" tem por objetivo apresentar a sistematização das 

discussões das vinte três (23) consultas públicas da atualização do Plano Diretor de 

Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, realizadas em maio, 

junho e julho de dois mil e treze (2013).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 13 

3. DESENVOLVIMENTO 

 

Em função do prazo de execução do contrato, a empresa responsável pela 

atualização do Plano Diretor da Bacia do Rio das Velhas contratou dois profissionais 

mobilizadores para a organização das consultas públicas. Esses profissionais, além 

de outras tarefas, organizaram, juntamente com o Grupo de Acompanhamento 

Técnico designado para acompanhar o processo de atualização do Plano Diretor, 

cronograma de consultas públicas nos meses de maio, junho e julho, assim como a 

definição dos locais e horários das mesmas.  

Assim a Equipe de Mobilização e Educação do CBH Rio das Velhas ficou 

responsável por contatar os representantes de entidades locais já atuantes no CBH 

Rio das Velhas ou nos seus Subcomitês e também identificar as entidades públicas 

e privadas (prefeituras, associações comunitárias, associações de produtores, 

empresas, etc) para divulgar da atualização do PDRH, seus objetivos, metas e as 

formas de participação.  

Com o intuito de manter a unidade de comunicação do Comitê, foram 

utilizados os materiais de comunicação elaborados pela empresa responsável pela 

atualização do Plano Diretor da Bacia do Rio das Velhas.  

Para cada UTE pelo menos um profissional da Equipe de Mobilização e 

Educação, mobilizou e acompanhou in loco as audiências, buscando registrar todas 

as informações por meio de fotos, relatos, gravações e lista de presença. Abaixo a 

escala de mobilizadores responsáveis por atuar em cada UTE: 
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UTE TAREFA RESPONSÁVEL

SCBH Águas da Moeda

Mobilização Izabella Resende

Registro da Consulta Izabella Resende

SCBH Rio Caeté/Sabará

Mobilização Derza Noqueira

Registro da Consulta Derza Noqueira

SCBH Rio Itabirito

Mobilização Fernanda Oliveira

Registro da Consulta Fernanda Oliveira

UTE Carste

Mobilização Derza Noqueira

Registro da Consulta Derza Noqueira

SCBH Rio Taquaraçu

Mobilização Derza Noqueira

Registro da Consulta Derza Noqueira

SCBH Rio Paraúna

Mobilização Clarissa Dantas

Registro da Consulta Clarissa Dantas

SCBH Ribeirão Picão

Mobilização Clarissa Dantas

Registro da Consulta Clarissa Dantas

SCBH Rio Pardo

Mobilização Clarissa Dantas

Registro da Consulta Clarissa Dantas

SCBH Rio Jequitibá

Mobilização Izabella Resende

Registro da Consulta Izabella Resende

SCBH Ribeirão da Mata

Mobilização Derza Noqueira

Registro da Consulta Derza Noqueira

UTE Peixe Bravo

Mobilização Derza Noqueira

Registro da Consulta Derza Noqueira

UTE Ribeirões Tabocas e Onça

Mobilização Derza Noqueira

Registro da Consulta Derza Noqueira

UTE Santo Antônio/ Maquiné

Mobilização Derza Noqueira

Registro da Consulta Derza Noqueira

SCBH Rio Bicudo

Mobilização Clarissa Dantas

Registro da Consulta Clarissa Dantas

UTE Guaicui

Mobilização Clarissa Dantas

Registro da Consulta Clarissa Dantas

SCBH Rio Curimataí

Mobilização Clarissa Dantas

Registro da Consulta Clarissa Dantas

SCBH Onça

Mobilização Izabella Resende

Registro da Consulta Izabella Resende

UTE Águas do Gandarela

Mobilização Izabella Resende

Registro da Consulta Izabella Resende

UTE Nascentes

Mobilização Izabella Resende

Registro da Consulta Izabella Resende

SCBH Rio Cipó

Mobilização Fernanda Oliveira

Registro da Consulta Derza Noqueira

UTE Poderoso Vermelho

Mobilização Derza Noqueira

Registro da Consulta Derza Noqueira

SCBH Arrudas

Mobilização Fernanda Oliveira

Registro da Consulta Fernanda Oliveira

UTE Jabo/Baldim

Mobilização Fernanda Oliveira

Registro da Consulta Fernanda Oliveira
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 Todas as consultas públicas foram organizadas havendo na recepção o 

credenciamento para o registro dos contatos dos participantes. Nesse momento 

receberam crachá de identificação contendo um número que posteriormente 

orientou a distribuição nos grupos de trabalho.  

 Os participantes também recebiam no credenciamento material informativo 

sobre o processo de atualização do PDRH e um questionário em formato fechado, 

contendo um item aberto sobre críticas e sugestões, aplicado com o intuito de iniciar 

a provocação de reflexão sobre o assunto a ser discutido na consulta pública, captar 

a percepção individual dos participantes sobre a respectiva UTE, contribuindo 

também para subsidiar o diagnóstico das UTEs. 

 A parte coletiva das consultas públicas iniciava-se com apresentação sobre o 

CBH Rio das Velhas contextualizando o Plano Diretor como um dos instrumentos de 

gestão de recursos hídricos, apresentando que está em fase de atualização e que o 

grande diferencial dessa atualização é que serão realizados levantamentos, estudos 

e consultas públicas nas 23 unidades territoriais estratégicas (sub-bacias ou 

conjunto de sub-bacias), definidas pelo CBH Rio das Velhas, reforçando a 

importância da atuação do Subcomitê na definição de prioridades locais e tudo isso 

permitindo maior conhecimento regionalizado.  

 Nessa apresentação os participantes foram instigados a refletir sobre as 

potencialidades, problemas, soluções para os mesmos, qual a forma de uso e 

ocupação do solo e a vocação das respectivas UTEs. Esclareceu-se também sobre 

as formas de contribuição para atualização do Plano Diretor por parte do Subcomitê, 

Prefeituras, Usuários e pessoas físicas. Entregando o documento formal do 

Subcomitê, disponibilizando os Planos, legislações municipais e informações sobre 

infraestrutura e gestão ambiental, respondendo questionários, cadastrando e 

disponibilizando todos os tipos de materiais relacionados a bacia hidrográfica do Rio 

das Velhas no link http://www.cbhvelhas.org.br/planodiretor/  

 Na sequência ocorria a apresentação do consórcio Ecoplan/Still que 

esclareceu as etapas da atualização do plano, com envolvimento da sociedade, 

sobre quais são as bases de informação para essa atualização (majoritariamente 

dados secundários e alguns dados primários). Nessa apresentação também se 

informava que será constituído um sistema integrado de informações contendo base 

http://www.cbhvelhas.org.br/planodiretor/
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de dados, sistema de informações geográficas em um acesso web e apresentação 

da equipe técnica e os Produtos a serem entregues pela empresa.   

 Posteriormente os participantes eram orientados a separarem em grupos 

conforme os números nos seus respectivos crachás, a elegerem um secretário e um 

relator por grupo, para registrar e apresentar respectivamente, suas percepções 

sobre o que haviam sido provocados a refletir sobre sua UTE. O Relator de cada 

grupo ficava responsável por apresentar os resultados do grupo e a discussão final, 

com a palavra aberta aos participantes seguida do encerramento. 

 Em cada UTE, os grupos de trabalho focaram as discussões de acordo com a 

sua realidade e apresentaram de formas distintas os resultados de suas discussões, 

alguns apresentaram descrição sobre todos os itens em que foram provocados a 

refletir, outros priorizaram elencar os principais problemas.  Respeitando as 

considerações ocorridas no momento das consultas, as discussões foram 

sistematizadas de acordo com o enfoque dado em cada consulta. Abaixo a 

sistematização das discussões de cada UTE: 

 

1ª CONSULTA PÚBLICA - SUBCOMITÊ ÁGUAS DA MOEDA 

Data: 07/05/2013 

Local: Faculdade Milton Campos – Rua Senador Milton Campos, n° 202, Nova Lima. 

Horário de duração: 14h às 17h 

UTE: SCBH Águas da Moeda. 

Municípios: Itabirito, Nova Lima, Raposos, Rio Acima, Sabará. 

Nº de participantes: 21   

As principais questões levantadas: 

 Impactos e efeitos negativos da Mineração; 
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 Saneamento Básico: déficit de tratamento de esgoto e contaminação de solo 

e água subterrânea;  

 Expansão urbana sem planejamento: ocupação desordenada, parcelamento 

do solo e especulação imobiliária; 

 Falta de Mapeamento dos Corredores Ecológicos: necessidade da promoção 

de políticas adequadas; 

 Conflitos de uso da água: falta de fiscalização nas áreas de proteção 

ambiental, mineração, ocupação desordenada e especulação imobiliária. 

 Ausência de Plano Municipal de Saneamento Básico nos municípios da Sub-

bacia. 

2ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ CAETÉ/SABARÁ 

Data: 08/05/2013 

Local: Clube Campestre Juca Vieira. Fazenda Juca Vieira s/n, Caeté. 

Horário de duração: 14h às 17h 

UTE: SCBH Rio Caeté/Sabará. 

Municípios: Caeté, Sabará, Raposos e Santa Luzia. 

Nº de participantes: 24 

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Falta de saneamento básico; 

 Efluentes domésticos e industriais lançados diretamente nos córregos (em 

área urbana e rural); 

 Descarte irregular de resíduos e efluentes de fossas negras; 

 Saneamento em áreas rurais, ausência de captação e tratamento de esgoto 

no município de Sabará, entraves nas contratações/licitações e execução de 

projetos; 
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 Existência de ocupações irregulares ao longo das margens dos cursos d’água 

e nascentes; 

 Parcelamento do solo e ocupação as margens do rio; 

 Desmatamento, agropecuária; 

  Produtos agrícolas, uso de agrotóxicos; 

 Atividade minerária, extração de areia; 

 Conflito pelo uso da água na bacia: captação em um manancial para 

abastecimento doméstico (população do município de Caeté) e para 

agricultura (produtores rurais, atividade econômica – hortaliças); 

 Erosão e voçorocas; 

 Descartes irregulares dos resíduos sólidos; 

-Soluções:  

 Ativar a ETE que começou a ser construída no Bairro José Brandão, 

financiada pela CODEVASF no município de Caeté; 

 Implantação do sistema esgotamento sanitário e industrial; 

 Construção de pequenas ETES nos distritos, licenciamento para 

chacreamento uso e ocupação do solo e expansão urbana, drenagens 

pluviais, fiscalização extração mineral, comprometimento de todas as partes 

com a legislação em âmbito federal, estadual e municipal; 

 Ações dos Municípios para o reassentamento das famílias sujeitas à risco de 

inundação/enchentes; 

 Empresas sem licenciamento  devem ser fiscalizadas pelas prefeituras e esta 

exigir o correto tratamento dos efluentes e que devem ser informado à 

população local; 

 Recuperação das nascentes (cercamento), recuperação das matas ciliares; 

 Educação Ambiental; 
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 Licenciamento ambiental;  

 Aterro sanitário, coleta seletiva; 

 Fiscalização e punição. 

3ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ ITABIRITO  

Data: 13/05/2013 

Local: Casa de Cultura – Rua Carlos Michel, n° 01, Itabirito 

Horário de duração: 14h às 17h  

UTE: SCBH Rio Itabirito                            

Municípios: Itabirito, Ouro Preto e Rio Acima 

Nº de participantes: 29  

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Expansão atividades minerárias nas cabeceiras do rio Itabirito; 

 Poluição de lixo e esgoto doméstico na calha do rio e a não separação das 

redes pluviais e de esgoto; 

 Impactos do uso e ocupação do solo (pressões antrópicas), inclusive no leito 

dos rios, acelerando os processos erosivos, devido às atividades 

agropecuárias e a expansão urbana; 

 Exploração mineral principalmente de areia e cascalho – inclusive da água - 

principalmente na região do córrego do Bação; 

 Voçorocas (mais de 300) em toda a região devido ao uso irregular/estrutural 

do solo;  
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 Lançamento de esgoto doméstico "in natura", nos cursos d'agua;  

 Expansão urbana em áreas de preservação – pressões antrópicas; 

 Impactos de uso agropecuário, relacionados à queimada e criação de gado.  

 Impactos relacionados à mineração, como transporte de caminhões em 

excesso, falta de manutenção de vias;  

 Problemas com fossas que estão contaminando as águas subterrâneas e 

superficiais; 

 Indústrias, principalmente têxtil, que contribui significativamente com a 

contaminação do rio;  

 Retirada das matas ciliares e queimadas 

-Soluções: 

 Construção de fossas sépticas;  

 Recuperação das matas ciliares;  

 Projetos na área de saneamento básico e construção das ETEs;  

 Aumento da fiscalização;  

 Recuperação das áreas de voçorocas; 

 Investimentos na educação ambiental. 

4ª CONSULTA PÚBLICA – UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA CARSTE 

Data:16/05/2013 

Local: Distrito de Mocambeiro - Matozinhos 

Horário de duração: 14h às 17h 

UTE: Carste                                                                   

Municípios: Confins, Funilândia, Lagoa Santa, Matozinhos, Pedro Leopoldo, 

Prudente de Morais. 

Nº de participantes: 60      
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As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Desmatamento; 

 Queimadas; 

 Expansão urbana desordenada, loteamentos irregulares, especulação 

imobiliária; 

 Destinação inadequada dos resíduos sólidos, falta de coleta seletiva;  

 Esgoto, fossas negras, falta de rede coletora e tratamento adequado; 

 Poluição industrial; 

 Destruição das nascentes e matas ciliares; 

 Canalização de rios/ribeirões; 

 Lei de uso e ocupação do solo inadequada, provocando assoreamento das 

lagoas e córregos; 

 Desconhecimento das especificidades do Carste; 

 Falta proteção das áreas de recarga do lençol freático. 

5ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ RIO TAQUARAÇU 

Data: 18/05/2013 

Local: Câmara Municipal de Nova União – Av. José Afonso Fernandes, 825 – 

Centro, Nova União. 

Horário de duração: 14h às 17h 

UTE: SCBH Rio Taquaraçu 

Municípios: Caeté, Jaboticatubas, Nova União, Santa Luzia, Taquaraçu de Minas. 



 

 22 

Nº de participantes: 32      

As principais questões levantadas: 

- Problemas Gerais: 

 Falta de tratamento de esgoto (em Altamira, principalmente); 

 Qualidade da água; 

 Falta de Educação Ambiental; 

 Ocupação desordenada; 

 Saneamento básico (prioridade na zona rural); 

 Estradas em zonas rurais sem manutenção adequada, apresentando 

processos de erosão elevados, resultando em arrastamento do solo e 

assoreamento dos rios. 

- Problemas específicos: 

Roças Novas 

 Ocupação desordenada; 

 Loteamento Clandestino; 

 Uso de água tratada em agropecuária comprometendo oabastecimento para 

casas e domicílios, principalmente; 

 Destinação incorreta de resíduos (bota-fora); 

 Ausência ou degradação de matas ciliares principalmente pela atividade 

agropecuária; 
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 ETE (Estação de Tratamento de Esgoto) possui capacidade para atender 

apenas 90% do esgoto população.  

Nova União 

 ETE Inativa – O projeto estava em fase de implantação, mas está paralisado 

por falta de recurso;  

 Usina de compostagem e reciclagem paralisada – deficiência falta de 

equipamentos detrificação e bombas; 

 Lei de uso e ocupação do solo em rodovias do solo regional ao longo da 

rodovia; 

 Retiro Serrano e Nova união totalmente sem estradas; 

Taquaraçu 

 Loteamento Clandestino (campo Santo Antônio); 

 Ocupação desordenada;  

 Impactos das mineradoras na Bacia do Taquaraçu; 

- Soluções: 

 Estudo da capacidade hídrica do Taquaraçu frente a especulações e 

empreendimentos; 

 Funcionamento das ETEs; 

 Investimento na educação, levando questões ambientais às escolas, 

ensinando novos hábitos; 
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 Articulação das secretarias de saúde, assistência social e meio ambiente. As 

secretarias poderiam promover palestras e outras atividades para viabilizar a 

conscientização da população; 

 Mapeamento da zona rural; 

 Conclusão da ETE em fase de implantação; 

 Criação de fossas sépticas, com urgência; 

 Implantação de Barraginhas com apoio para a manutenção; 

 Avaliação e planejamento de cercamento das nascentes para a recuperação 

das mesmas, sem prejudicar os animais; 

 Mapear, acompanhar, auxiliar e decidir tendências do crescimento imobiliário; 

 Fiscalizar os currais que são instalados às margens dos cursos d´água – 

efluentes contaminam as águas. 

 Realizar coleta seletiva; 

 Ativar o funcionamento da usina de lixo; 

 Implantar esgoto estático nas comunidades situadas à montante do Rio 

Vermelho e água tratada para comunidades, o que evitaria problemas de 

saúde. 

- Potencialidades:  

 Rio Taquaraçu é um contribuinte para melhoria da qualidade de água do Rio 

das Velhas; 

 Altamira possui potencialidade para turismo. 
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6ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ RIO PARAÚNA 

Data: 21/05/2013 

Local: Salão Paroquial Ruas dos Alves, s/n. Ao lado da Matriz Sto. Antônio. Centro, 

Gouveia. 

Horário de duração: 15h às 17h50 

UTE: SCBH Rio Paraúna 

Municípios: Conceição do Mato Dentro, Congonhas do Norte, Datas, Gouveia, 

Monjolos, Presidente Juscelino, Presidente Kubitschek, Santana de Pirapama, Santo 

Hipólito. 

Nº de participantes: 16  

As principais questões levantadas: 

- Uso e ocupação do solo: 

 Agricultura familiar; 

 Agropecuária; 

 Mineração. 

- Problemas: 

 Assoreamento - Tanto no Rio Paraúna, quanto em vários de seus principais 

afluentes; 

 Voçorocas - Principalmente no território de Gouveia, ocasionadas por 

pastagens degradadas, por construção de valetas para separação de terrenos 
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(antes de haver cercas) e que contribuem para o assoreamento. Sendo as 

voçorocas motivo de vários estudos na região; 

 Passivos ambientais de garimpos e minerações - Voçorocas, pastagens 

degradadas; 

 Efluentes - Deficiência no tratamento dos esgotos domésticos, de oficinas 

mecânicas e postos de combustível;  

 Resíduos Sólidos - Dificuldades dos municípios para a destinação e 

tratamento; 

 Agrotóxicos - Destinação inadequada das embalagens e para a aplicação a 

não utilização equipamentos de proteção individual (EPI); 

 Municípios sem Planos Municipais de Saneamento Básico; 

 Extração de areia - não regularizadas; 

 Extração de pedras de quartzito, quartzo e manganês, sem licenciamento; 

 Pesca predatória; 

 Conflito pelo uso da água - Problemas de "quantidade" de água para o 

consumo humano município de Santana de Pirapama, córregos intermitentes; 

 Supressão de vegetação nativa; 

 Dificuldade de regularização fundiária e ambiental - legislação muito rigorosa, 

com demasiada burocracia para os pequenos produtores; 

 Queimadas; 

 Introdução de monocultura de eucalipto. 
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- Potencialidades: 

 Ecoturismo; 

 Disponibilidade hídrica; 

 Agricultura de baixo impacto;  

 Canoagem; 

 Turismo rural de base comunitária; 

 Disponibilidade eólica. 

7ª CONSULTA PÚBLICA - UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA RIBEIRÃO 

PICÃO 

Data: 22/05/2013 

Local: Casa da Cultura de Corinto Praça Lucas Alves, Centro, Corinto. 

Horário de duração: 14h30 às 17h30  

UTE: Ribeirão Picão  

Municípios: Corinto, Curvelo, Inimutaba, Morro da Garça, Santo Hipólito.  

Nº de participantes: 21      

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Esgoto domiciliar; 

 Extrativismo mineral; 



 

 28 

 Destinação incorreta de resíduos sólidos;  

 Falta de saneamento básico; 

 Assoreamento; 

 Existência de voçorocas e erosão; 

 Existência de estradas vicinais; 

 Pastagens degradadas; 

 Nascentes desprotegidas; 

 Ausência de APP’s. 

-Soluções: 

 Alternativa sustentável para destinação de resíduo urbano e rural; 

 Implementação de estradas ecológicas (Rural Minas); 

 Realização de cercamento de nascentes; 

 Planos e projetos de saneamento ambiental rural (sustentabilidade). 

 Áreas de recuperação para áreas de garimpo; 

 Programa de recuperação de áreas degradadas. 

-Uso e ocupação de solo: 

 Silvicultura; 

 Garimpo clandestino: extração de quartzo;  

 Agricultura familiar; 
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 Pecuária Extensiva; 

 Piscicultura; 

 Hortifrutigranjeiros. 

8ª CONSULTA PÚBLICA - UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA RIO PARDO 

Data: 23/05/2013 

Local: Salão Paroquial- Rua Vereador José de Assis Pereira, Centro, Monjolos. 

Horário de duração: 14h às 17h  

UTE: Rio Pardo;  

Nº de participantes: 23       

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Turismo sem planejamento estrutural; 

 Esgoto no córrego da Biquinha; 

 Falta de tratamento de esgoto;  

 Destino incorreto de resíduos; 

 Assoreamento do rio; 

 Destruição da mata ciliar; 

 Degradação de nascentes; 

 Poluição do Rio das Velhas nos grandes centros urbanos. 
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- Potencialidades - Pontos turísticos: 

 Praia do Rio Pardinho; 

 Gruta do Pau Ferro; 

 Paredão; 

 Cachoeira do Bueno; 

 Cachoeira do Palmito; 

 Lapa do Rosilho; 

 Gruta do Rosilho; 

 Gruta do Buracão; 

 Gruta do Chico Velho; 

 Gruta do Pingo D’água; 

 Ponte de ferro; 

 Ponte de Zeca Pinto (Rio Pardo Grande); 

  Cachoeira do Telésfero; 

 Ponte do Rio das Velhas; 

 Fazenda do Brejo; 

 Cachoeira Véu da Noiva; 

 Fazenda das Pedras; 

 APA do Quebra Pé.    
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9ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ RIBEIRÃO JEQUITIBÁ  

Data: 09/07/2013 

Local: Secretaria Municipal de Educação – Rua Lassance Cunha – 174 – Centro. 

Sete Lagoas 

Horário de duração: 14h às 17h 

UTE: SCBH Ribeirão Jequitibá. 

Municípios: Capim Branco, Funilândia, Jequitibá, Prudente de Morais, Sete Lagoas. 

Nº de participantes: 26      

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Captação de esgoto; 

 Crescimento desordenado da cidade e especulação imobiliária; 

 Degradação da mata ciliar; 

 Captação irregular de água; 

 Degradação de áreas de recarga; 

 Parcelamento inadequado do solo; 

 Falta de água tratada para abastecimento em área urbana. 

-Soluções: 

 Tratamento adequado e efetivo dos esgotos (ETE’s) nas áreas urbanas e 

propostas para zona rural e núcleos urbanos isolados de tratamento 

adequado; 
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 Obter conhecimento do estudo hidrogeológico para saber quais as áreas 

prioritárias e quais devem ser protegidas; 

 Fiscalização de empreendimentos de pequeno, médio e grande porte na 

região; 

 Prevenção de enchentes e drenagens pluviais; 

 Mapear e preservar as áreas de recarga, nascentes e matas ciliares; 

 Saneamento Ambiental, em especial coleta e tratamento de resíduos sólido, 

captação e tratamento de esgotos; 

 Formação de agentes ambientais com objetivo de multiplicar os trabalhos de 

educação ambiental, por meio de parceria político/social/empresarial. 

10ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ RIBEIRÃO DA MATA  

Data: 29/05/2013 

Local: Câmara Municipal – Rua Cristiano Ottoni, 555, Pedro Leopoldo.  

Horário de duração: 14h às 17h  

UTE: SCBH Ribeirão da Mata 

Municípios: Capim Branco, Confins, Esmeraldas, Lagoa Santa, Matozinhos, Pedro 

Leopoldo, Ribeirão das Neves, Santa Luzia, São José da Lapa, Vespasiano 

Nº de participantes: 40      

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 
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 Expansão desordenada, parcelamento do solo e pressão principalmente nas 

regiões cársticas; 

 Falta de respeito às APP’S, não cumprimento das leis ambientais, falta de 

monitoramento e fiscalização ambiental dos órgãos competentes e 

promotorias; 

 Faltam programas de educação e conscientização ambiental para a 

população; 

 Falta de estudos e critérios para as ocupações urbanas situadas nas áreas 

cársticas; 

 Insuficiência na gestão dos resíduos sólidos urbanos; 

 Falta de regulamentação sobre a atividade dos exploradores de areia e argila; 

 Assoreamento dos rios e córregos; 

  Saneamento básico insuficiente (drenagem urbana, sistema de esgotamento 

sanitário, resíduos sólidos, etc...); 

 Processo de ocupação urbana desenfreada (Mineradoras, indústrias de 

pequeno porte, condomínios, oficinas, loteamentos, etc...) e contaminação 

dos rios por esgotos domiciliar e industrial; 

 Descumprimento das condicionantes, obrigações e pagamentos originados 

por danos e infrações ambientais na região; 

 Falta de manutenção das áreas naturais; 
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 Instalação e implantação de atividades não autorizadas e empreendimentos 

sem licenciamento em áreas próximas aos cursos d’agua;  

 Contaminação do lençol freático por esgoto sanitário, resíduos químicos; 

 Queimadas da vegetação, incêndios criminosos; 

 Falta de conclusão da ETE. 

-Soluções: 

 Executar o Plano Diretor Municipal; 

 Fiscalização ambiental dos órgãos competentes. 

- Potencialidades: 

 Grande quantidade de nascentes ainda limpas e de qualidade; 

 Áreas verdes com potencial para parques e corredores ecológicos; 

 Patrimônio cultural e histórico ligado aos achados arqueológicos e 

paleontológicos; 

 Potencial turístico e produção científica. 

11ª CONSULTA PÚBLICA - UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA PEIXE 

BRAVO 

Data: 04/06/2013 

Local: Quadra Poliesportiva Ricardo de Matos Barbosa – Av. José Marques Pereira. 

Bairro São Sebastião. Santana de Pirapama. 

Horário de duração: 14h às 17h 
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UTE: Peixe Bravo  

Municípios: Jequitibá, Presidente Juscelino, Santana de Pirapama. 

Nº de participantes: 14      

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Mortandade dos peixes; 

 Qualidade, quantidade e disponibilidade de água dos córregos; 

 Ausência de ETE (Estação de Tratamento de Esgoto); 

 Disposição inadequada dos resíduos sólidos; 

 Uso abusivo de agrotóxicos; 

 Assoreamento; 

 Ausência do Plano Municipal de Saneamento Básico;  

 Supressão de vegetação de Áreas de Preservação Permanente – matas 

ciliares encostas e topos de morro - sem a devida concessão; 

-Soluções: 

 Revitalização do Córrego Traíras; 

 Mais recursos estaduais, municipais e federais para trabalhar as questões de 

saneamento e meio ambiente; 
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12ª CONSULTA PÚBLICA - UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA RIBEIRÕES 

TABOCAS E ONÇA 

Data: 05/06/2013 

Local: Academia Cordisburguense de Letras – Rua São José 1005-B – Centro, 

Cordisburgo                                            

Horário de duração: 14h às 17h  

UTE: UTE Ribeirões Tabocas e Onça  

Municípios:  Araçaí, Cordisburgo, Curvelo, Paraopeba.  

Nº de participantes: 32      

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Quantidade da água; 

 Qualidade da água e contaminação de solos, principalmente devido ao uso de 

agrotóxicos, lixos domiciliares;  

 Destinação inadequada para os resíduos sólidos;  

 Falta de Tratamento de Esgotos em determinados pontos de municípios e 

principalmente em Araçaí; 

 Parcelamento do solo; 

 Problemas relacionados à agropecuária – dessedentação de animais, retirada 

de matas ciliares e proteção das nascentes; 
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 Desmatamento;  

 Extração de cristal de quartzo em Cordisburgo assoreamento de córregos e 

processos erosivos;  

 Incêndios Florestais; 

 Captura inadequada ou acentuada do minhocuçu; 

 Irrigação sem autorização; 

 Falta de conscientização e esclarecimento da comunidade e suporte público 

para a realização de atividades de conscientização nas escolas.  

 Falta de suporte dos órgãos competentes para fazer as regularizações 

necessárias.  

-Soluções: 

 Coleta de água pelo poço artesiano feito pela COPASA; 

 Constituir o sistema de coleta de resíduos sólidos; 

 Inclusão de Educação Ambiental na grade curricular das escolas como uma 

ação continuada; 

 Levantamento de todos usos da água na bacia – outorga; 

 Criação da APA Maquiné; 

 Criação de fossas sépticas na zona rural. 
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13ª CONSULTA PÚBLICA - UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA SANTO 

ANTÔNIO / MAQUINÉ 

Data: 06/06/2013 

Local: Rua Prefeito Irineu Moreira Gonzaga, 90 – Centro, Curvelo                              

Horário de duração: 14h às 17h 

UTE: Santo Antônio / Maquiné 

Municípios: Curvelo, Inimutaba 

Nº de participantes: 36   

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Falta de coleta e tratamento dos esgotos - apenas 80% do esgoto na sub-

bacia é tratado; 

 Fonte de poluição dos solos e mananciais;  

 Desmatamento de matas ciliares o que contribui para o assoreamento; 

 Falta de drenagem pluvial; 

 Falta de Secretaria de Meio Ambiente; 

 Educação Ambiental; 

 Falta de destinação correta dos resíduos sólidos – coleta seletiva; 

-Soluções: 

 Recuperação das matas ciliares; 
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 Tratamento das nascentes; 

 Instigar práticas de educação ambiental; 

 Sistema de Compostagem; 

 Melhoria na divulgação e difusão das ações ambientais;  

14ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ RIO BICUDO 

Data: 11/06/2013 

Local: Casa de Cultura, Rua Deputado Manuel Pereira da Silveira, 33, Centro, 

Morro da Garça.                              

Horário de duração: 14h30 às 18h30 

UTE: SCBH Rio Bicudo 

Municípios: Corinto, Morro da Garça. 

Nº de participantes: 38      

As principais questões levantadas: 

- Uso e ocupação do solo: 

 Agricultura familiar; 

 Agropecuária; 

 Silvicultura; 

 Monoculturas; 

 Mineração quartzo; 
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 Gás Natural. 

- Problemas: 

 Desmatamento  

 Silvicultura - grandes monoculturas sem consorciamento com outras culturas; 

 APPs degradadas - Ausência de mata ciliar, topos de morro e encostas 

degradadas; 

 Estradas vicinais rurais - sem manutenção adequada, apresentando 

processos de erosão elevados, resultando em arrastamento do solo e 

assoreamento dos rios; 

 Pastagens degradadas - Sem nenhuma utilização técnicas de recuperação, 

tais como rotação, adubação, etc.; 

 Falta de conscientização da população sobre as questões das águas e 

ambientais; 

 Uso irracional da água - desperdício população em geral; 

 Agrotóxicos - Uso indiscriminado de agrotóxicos dos pequenos agricultores, 

destinação inadequada das embalagens; 

 Erosão, voçorocas e assoreamento - Ocasionados em função do 

principalmente do desmatamento irregular, manejo inadequado das 

pastagens e pela falta de manutenção das estradas vicinais; 

 Nascentes degradadas - muitas nascentes o gado possui acesso e em função 

do pisoteio causam a compactação, comprometendo as nascentes; 
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 Taboas cobrindo as lagoas - pragas que contribuem para a eutrofização; 

 Deficiência de saneamento básico - Nas áreas urbanas e rurais, ausência de 

tratamento de esgotos, de projetos de abastecimento de água na área rural, 

de planejamento sobre a drenagem e coleta dos resíduos sólidos  em área 

urbana e rural. A destinação dos resíduos ainda é lixão nos municípios de 

Corinto e Morro da Garça.  

 Os municípios não tem Plano municipal de Saneamento Básico; 

 Exploração de cristal clandestina; 

 Queimadas; 

 Falta de divulgação de energia alternativa. 

- Soluções: 

 Estradas vicinais - Construção, recuperação, readequação e manutenção das 

estradas vicinais para melhorar as condições de transportes das pessoas, da 

produção agrícola, a integração inter-regional e intra-regional, diminuir os 

custos do transporte e assim reduzir as causas da erosão e outros danos 

ambientais; 

 Preservação das nascentes com cercamento e plantio de mudas, assim como 

recuperação ambiental das matas ciliares; 

 Manutenção das barraginhas das estradas rurais e das que estão em áreas 

de pequenos produtores que não possuem condições financeiras para 

fazerem a manutenção das mesmas; 
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 Construção de barraginhas e curvas de nível nas pontas de camaleão 

(lombadas); 

 Aumentar as ações de mobilização social e educação convidando a 

população a participar no Subcomitê do Rio Bicudo, assim como fomentar e 

orientar os produtores sobre técnicas adequadas de manejo do gado, culturas 

e do solo buscando otimizar os ganhos do produtor rural e reduzir os 

impactos negativos ambientais;  

 Políticas Públicas adequadas buscando incentivar a permanência dos jovens 

na zona rural, dando a oportunidade de estudo;  

 Políticas Públicas de apoio e incentivo a projetos de energia alternativa. 

- Potencialidades: 

 Hortifrutigranjeiros; 

 Irrigação; 

 Gás natural; 

 Mineração; 

 Agropecuária; 

 Topografia plana;  

 Solos férteis; 

 Povo participativo. 
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15ª CONSULTA PÚBLICA - UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA GUAICUI 

Data: 12/06/2013 

Local: Secretaria Municipal de Educação,Rua Tiradentes, 190, Centro, Várzea da 

Palma.                              

Horário de duração: 14h40 às 18h15 

UTE: Guaicui 

Municípios: Corinto, Lassance, Pirapora, Várzea da Palma. 

Nº de participantes: 21     

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Somente algumas áreas de APP são respeitadas; 

 Ausência de ações de educação ambiental para as populações rurais e os 

ribeirinhos das cidades; 

 Captação de água sem outorga ou cadastro de uso insignificante; 

 Destinação inadequada dos resíduos rurais; 

 Ausência de captação e tratamento de esgoto em Barra do Guaicuí; 

 Construções civis irregulares nas margens do Rio da Velhas; 

 Poluição do ar, ocasionada pelas empresas RIMA e Italmagnésio que não 

possuem filtros em suas chaminés, acarretando em doenças respiratórias 

 Córrego São Gonçalo corre risco de seca por falta de preservação; 
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- Soluções: 

 Preservação das nascentes; 

 População deverá ter adesão obrigatória para lançar os esgotos na rede 

coletora e não em rede fluvial; 

 Tratamento dos efluentes rurais; 

 Respeito as áreas de APP e fazer recuperação das que já estão degradadas; 

 Incentivos para recuperação e conservação de área de APP e reserva legal; 

 Educação ambiental para as populações rurais e os ribeirinhos das cidades; 

 Maior controle e fiscalização das outorgas; 

 Incentivo do tratamento biológico dos resíduos rurais; 

 Controle da poluição do solo que poderá levar a contaminação do lençol 

freático. 

16ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ RIO CURIMATAÍ 

Data: 13/06/2013 

Local: Câmara Municipal de Augusto de Lima – Rua Coronel Pedro Pedras, 220, 

Centro, Augusto de Lima.                              

Horário de duração: 14h30 às 17h50 

UTE: SCBH Rio Curimataí 

Municípios: Augusto de Lima, Buenópolis, Joaquim Felício. 

Nº de participantes: 22      
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As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Deficiência de saneamento básico - Nas áreas urbanas e rurais, ausência de 

tratamento de esgotos, de coleta seletiva, além da destinação dos resíduos 

sólidos ainda ser o lixão; 

 Ausência de ações de educação ambiental; 

 Desmatamento e queimadas nas regiões de cabeceira do Rio Curimataí; 

 Falta de construção e manutenção adequada das estradas vicinais, tais como 

a construção de “bigodes” (lombada) e barraginhas; 

 Agricultura sem curvas de níveis; 

 Assoreamento dos rios; 

 Degradação de matas ciliares e nascentes; 

 Queimadas; 

 Extração de areia; 

 Uso indiscriminado de agrotóxicos; 

 Mineração; 

 Ausência de Plano Diretor Municipal; 

 Ausência de estudos prévios para a perfuração de poços artesianos; 

- Soluções: 

 Necessidade de coleta seletiva;  
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 Recuperação de nascentes – cercamento; 

 Elaboração dos Planos Municipais de Saneamento e implantação dos 

mesmos (instalação de aterro sanitário, usina de reciclagem, coleta seletiva, 

construção da ETEs); 

 Elaboração e implantação de projeto de educação ambiental nos municípios 

do Subcomitê Curimataí; 

 Elaboração e implantação dos Planos Diretores Municipais. 

 Maior controle e fiscalização das atividades e empreendimentos que 

impactam o meio ambiente. 

17ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ RIBEIRÃO ONÇA 

Data: 18/06/2013 

Local: UFMG – CAD 2 Campus Pampulha, Belo Horizonte.  

Horário de duração: 14h às 17h  

UTE: SCBH Onça 

Municípios: Belo Horizonte e Contagem. 

Nº de participantes: 33       

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Falta de saneamento – esgoto a céu aberto às margens dos córregos, 

drenagem ineficiente e/ou inexistente; lançamento inadequado do esgoto na 
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rede coletora, muitas vezes porque faltam interceptores de esgotos ou porque 

estão danificadas; 

 Assoreamento de córregos e ribeirões;  

 Depósito clandestino de entulho às margens dos rios e resíduos industriais e 

comerciais em leitos e beiras dos córregos;  

 Falta conscientização ambiental; 

 População com alto índice de vulnerabilidade social, sem acesso aos serviços 

básicos; 

 População em área de risco, ocupação urbanas, loteamentos clandestinos, 

expansão imobiliária e impermeabilização dessas áreas; 

 Minorias étnicas excluídas, acampadas às margens do Onça; 

 Falta acesso à água tratada e rede de esgoto sanitário; 

 Supressão da cobertura vegetal – matas ciliares e preservação deficiente das 

nascentes; 

 Processos erosivos; 

 Poluição difusa de ações antrópicas; 

 Ocupação das APP, perda dos cursos d’água; 

 Extração de areia no baixo onça; 

 Falta de planejamento urbano; 

 Assoreamento da Pampulha; 
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 Falta de fiscalização; 

-Soluções: 

 Interceptação e tratamento de esgotos; 

 Medidas que proporcione a fiscalização das matas ciliares e áreas de 

proteção permanente; 

 Estações de tratamento funcionais – Unidades de Recebimento de Pequenos 

Volumes (centrais que recebem entulho); 

18ª CONSULTA PÚBLICA - UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA ÁGUAS DO 

GANDARELA 

Data: 20/06/2013 

Local: CINE SOARAL – Rua Professor Antônio Ernesto – 81. Centro, Raposos. 

Horário de duração: 14h às 17h 

UTE: Águas do Gandarela. 

Municípios: Caeté, Itabirito, Nova Lima, Raposos, Rio Acima.  

Nº de participantes: 12      

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Despejo de Cianeto no Rio Acuruí; 

 Enchentes provocadas pela barragem da CEMIG no Rio Acuruí; 

 Esgotos domésticos na maioria sem tratamento; 
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 Decantação do lodo no distrito de Bela Fama; 

 Mortandade de peixes;  

 Mineração: Anglogold despeja efluentes químicos no córrego mina d’água;  

 Assoreamento da margem e várzea do Rio das Velhas, oriundo do impacto 

causado pela enchente;  

 Diminuição da vazão do Ribeirão da Prata na foz, que culminará no impacto  

do esgoto que vem do município de Nova Lima; 

 Capina química na ferrovia – herbicida/capina química;  

 Aparecimento de Caramujo/Xistose na região da COPASA; 

 Falta de políticas públicas para destino adequado do lixo – coleta seletiva e 

reciclagem;  

 Usina e ácido sulfúrico junto com arsênio no nível da torre (Galo) e sem 

satisfação de controle para a comunidade;  

 Ocupação de fundos de vale. 

-Soluções: 

 Diagnóstico da sub-bacia; 

 Novo sistema de decantação da água no distrito de Bela Fama; 

 Verificar passivo do arsênio que continua a fluir na bacia – Ribeirão 

Suta/Morro do Galo; 

 Verificar decretos e legislações sobre a situação do Ribeirão da Prata; 
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 Projeto e política de educação ambiental;  

Potencialidades: 

 Projeto com a Anglogold em relação ao Parque Municipal no Ribeirão da 

Mata; 

 Circuito Estrada Real; 

 Circuito do Ouro; 

 Vocação para turismo; 

 APA sul; 

 Rio das Velhas cortando a cidade;  

19ª CONSULTA PÚBLICA - UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA 

NASCENTES 

Data: 25/06/2013 

Local: Salão da Paroquial Nazaré – Praça Filipe dos Santos s/n. Distrito de 

Cachoeira do Campo – Ouro Preto. 

UTE: Nascentes 

Horário de duração: 14h às 17h  

Municípios: Itabirito, Ouro Preto. 

Nº de participantes: 33      

As principais questões levantadas: 
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- Problemas: 

 Lançamento de esgoto in natura direto em Nascentes (região de Santo 

Antônio do Leite, Maracujá e na região do Maciel) e falta de tratamento de 

esgoto (ETE) em toda a região; 

 Ocupação antrópica nas matas ciliares o que culmina em assoreamento dos 

leitos dos rios e enchentes; 

 Extração de topázio em algumas regiões que impactam o rio; 

 Voçorocas nas margens; 

 Ausência de coleta seletiva implantada em todas as localidades e falta de 

local adequado para a disposição do lixo (aterro sanitário); 

 Rede pluvial para drenagem urbana; 

 Falta de proteção das APP (Áreas de Proteção Permanente); 

 Incêndios florestais; 

 Desmatamento de florestas plantadas e nativas; 

 Mineração de ferro, ouro, topázio, areia e mineração clandestina de garimpo;  

 Falta de conservação das estradas para conter a entrada de sedimentos nos 

riachos; 

 Bota fora de resíduos em geral (entulhos, lixos...); 

 Quantidade de água e conflitos existentes; 
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 Falta um programa de retenção dos cursos hídricos; 

-Soluções: 

 Proteção das águas de nascentes; 

 Redução do assoreamento dos corpos hídricos; 

20ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ RIO CIPÓ 

Data: 03/07/2013 

Local: Sede do Parque Nacional Serra do Cipó - Jaboticatubas  

Horário de duração: 14h30 às 18h30  

UTE: SCBH Rio Cipó 

Municípios: Baldim, Congonhas do Norte, Jaboticatubas, Presidente Juscelino, 

Santana de Pirapama, Santana do Riacho. 

Nº de participantes: 24     

As principais questões levantadas: 

Problemas: 

 Saneamento Básico: 

 Resíduos Sólidos:  

- Ausência da coleta de lixo nas áreas rurais; 

- Problemas com a destinação correta do lixo; 

- Ausência de fiscalização da prefeitura e demais instituições públicas; 
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- Jogar o lixo in natura no Rio e utilizar essa água para agricultura. 

 Esgotamento Sanitário: 

- Fossa negra; 

- Ausência do tratamento adequado do esgoto. 

 Drenagem: 

- Ausência de planejamento para drenagem urbana. 

 Queimadas (incêndios florestais); 

 Crescimento e ocupação em áreas indevidas (loteamento irregular); 

 Desconhecimento da situação de preservação das nascentes; 

 Mal uso do solo e ausência de manutenção das estradas vicinais (cascalho e 

erosão); 

 Falta de recurso das prefeituras; 

 Falta de elaboração de projetos hidroambientais (saneamento); 

 Falta de integração entre os setores (meio ambiente, saúde, educação); 

 Ausência de programas de educação ambiental; 

 Degradação e ausência de mata ciliar; 

 Supressão irregular da vegetação; 

 Desarticulação entre as entidades; 

 Pressão da RMBH; 
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 Ausência de Plano Municipal de Saneamento Básico. 

Potencialidades: 

 Turismo sustentável; 

 Parque Nacional da Serra do Cipó; 

 Rica biodiversidade; 

 Pesquisa científica; 

 Cultura popular (turismo cultural). 

Para fazer: 

 Integração da comunidade com o Parque Nacional da Serra do Cipó; 

 Organizar uma brigada de incêndio local; 

 Identificar os poços artesianos; 

 Fazer uso do dinheiro público com transparência a favor da bacia e das 

pessoas. 

21ª CONSULTA PÚBLICA – UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA 

PODEROSO VERMELHO 

Data: 02/07/2013 

Local: Auditório da Prefeitura Municipal de Santa Luzia – Bairro Carreira Comprida, 

Santa Luzia. 

Horário de duração: 14h às 17h 

UTE: UTE Poderoso Vermelho 
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Municípios: Sabará, Santa Luzia, Taquaraçu de Minas. 

Nº de participantes: 30      

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Lançamentos clandestinos de esgoto e problemas com o contrato atual da 

COPASA – cobrança pelo tratamento de esgoto e lançamento sem 

tratamento adequado; 

 Nascentes desprotegidas em áreas públicas e privadas; 

 Drenagem urbana; 

  Lixos – resíduos sólidos lançados nos córregos; 

 População desmobilizada; 

 Falta de conscientização da população e falta de fiscalização de ações 

ambientais na bacia; 

 Existência de fossas negras em áreas de expansão urbana (loteamento acima 

de 1.000m). 

 Aterro controlado inadequado para a realidade do município; 

  Coleta seletiva inexistente e falta de associações de catadores; 

  Saneamento básico deficiente; 

 Ocupação irregular; 

 Desmatamento das matas ciliares; 
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 Ausência de programas que incentivem e instiguem trabalhos na área de 

Educação Ambiental; 

-Soluções: 

 Criação do Parque Ecológico da Bacia do Poderoso; 

 Criação de um Parque Linear; 

 Áreas de conservação 

- Potencialidades: 

 Ainda existem diversas áreas verdes rurais - Uma das maiores áreas verdes 

da região metropolitana com muitas nascentes inclusive em área urbana; 

 Uso da agroecologia. 

22ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ RIBEIRÃO ARRUDAS 

Data: 04/07/2013 

Local: Faculdade de Medicina da UFMG – Av. Alfredo Balena 190 – Sta. Efigênia. 

Horário de duração: 14h às 17h  

UTE: SCBH Ribeirão Arrudas. 

Municípios: Belo Horizonte, Contagem, Sabará. 

Nº de participantes: 24      

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 
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 Tratamento de água; 

 Falta de saneamento à montante e em sua totalidade; 

 Falta de interceptação de esgoto; 

 Especulação Mobiliária; 

 Enchentes – super impermeabilização do solo; 

 Supressão de mata ciliar de áreas verdes urbanas; 

 Equalização dos córregos; 

 Falta destinação adequada dos resíduos inertes, e coleta eficiente de lixo 

doméstico; 

 Falta eficácia de políticas públicas, fiscalização e autuação ambiental; 

 Calçadas com lixeiras mal localizadas; 

 Faltam mobilização e participação social; 

 Falta educação ambiental; 

 Animais de grande porte nas ruas; 

 Impacto hidráulico decorrente da ocupação da bacia; 

 Faltam integrações das políticas intermunicipais; 

 Deficiência total do sistema de transporte público – modelo de transporte 

ultrapassado; 

-Soluções: 
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 Reflorestamento das matas ciliares; 

 Diagnóstico da situação das várias microbacias do Arrudas; 

 Saneamento de microbacias; 

 Preservação das nascentes do Arrudas e Rola Moça – efetivação do corredor 

ecológico; 

 Revitalização das margens e cabeceiras dos córregos; 

 Utilização de atlas das bacias do Arrudas e do Onça; 

 Elaborar gestão e destinação correta dos resíduos; 

 Sistema de reciclagens; 

 Ampliação e universalização do saneamento básico em todos os aspectos e 

em todos os municípios da bacia; 

 Integrar as políticas municipais e estaduais dentro da bacia; 

 Políticas públicas para implementar a educação ambiental; 

- Potencialidades: 

 Educação Ambiental. 

23ª CONSULTA PÚBLICA – UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA 

JABO/BALDIM 

Data: 09/07/2013 

Local: Salão Paroquial. Praça São José, 87. Rodovia de acesso à MG 10, km 70, 

entre Lagoa Santa e Serra do Cipó, em frente à Igreja São José, Distrito de São 
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José de Almeida – Jaboticatubas. 

Horário de duração: 14h às 17h 

UTE: Jabo/Baldim 

Municípios: Baldim, Jaboticatubas. 

Nº de participantes: 28      

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Desrespeito às matas ciliares das nascentes; 

 Falta de conscientização da população em geral; 

 Invasão de Áreas de Preservação Permanente (APP); 

 Contaminação de rios e córregos por esgoto doméstico; 

 Alguns bairros não são regularizados pela prefeitura, sendo inviável a 

implantação das redes de esgoto e por esse motivo os moradores constroem 

fossas negras; 

 Falta de planejamento para destinação de lixo – o lixo é despejado no aterro 

sanitário sem separação e reciclagem; 

 Diminuição do volume da água dos córregos e rios devido ao desmatamento 

das matas ciliares. 

-Soluções: 

 Elaboração de um projeto de tratamento de esgoto que proponha a 

implantação de redes de capacitação, construção de fossas sépticas em 
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áreas rurais, loteamentos e condomínios por parte de órgãos públicos, 

visando que este esgoto não seja lançado no rio; 

 Conscientização geral da população no que tange às questões ambientais, 

devido ao processo de crescimento exacerbado da população;  

 Programas públicos e privados visando ações mitigadoras e educação 

ambiental; 

Potencialidades: 

 Vocação para programas voltados para os três principais problemas devido 

ao perfil de preservação da bacia. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As consultas públicas para o processo de revisão do Plano Diretor da Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas, além de estarem colaborando para atualizá-lo em 

acordo com o quadro atual de demandas, quantidade, qualidade, planejamento e 

gestão dos recursos hídricos, também contribuíram para divulgação e 

esclarecimento sobre a Gestão de Recursos Hídricos na bacia do Rio das Velhas, 

uma vez que envolveram um número de 639 pessoas, nessa fase de atualização. 

Esclareceu-se sobre os diferentes entes que compõem o sistema, divulgou o 

Comitê do Rio das Velhas, subcomitês e as diversas formas de participação. Essas 

consultas serviram especialmente para proporcionar a um número bem mais amplo 

de pessoas o início da compreensão sobre o Plano Diretor de Recursos Hídricos 

como importante instrumento da gestão das águas, que deve ser acompanhado em 

sua fase de elaboração/revisão, bem como a posteriori para garantir a sua 

implementação.  

As consultas públicas na maior parte dos Subcomitês despertou maior 

mobilização das suas atividades e os provocou para serem ainda mais atuantes. 

Nas Unidades Territoriais Estratégicas que não está instituído o Subcomitê, os 

participantes das consultas públicas reiteraram interesse em criar, em várias UTEs 

solicitou-se orientação sobre os procedimentos para criação. São elas: UTE 

Nascentes, Guaicui, Picão, Santo Antônio Maquiné, Peixe Bravo, Poderoso 

Vermelho e Ribeirão Tabocas e Onça. 

Dessa forma, a estratégia de realizar as 23 consultas públicas e envolver as 

diferentes realidades da bacia, seja ela urbana ou rural, próxima ou distante da 

RMBH, será fundamental para o acompanhamento e implementação do novo Plano 

Diretor de Recursos Hídricos da bacia e assim contribuir para revitalização da Bacia 

do Rio das Velhas. 
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APENDICE A – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA SCBH ÁGUAS DA MOEDA-DATA: 

07 DE MAIO DE 2013 

 

Foto 1: Consulta Pública SCBH Águas da Moeda 

 

Foto 2: Consulta Pública SCBH Águas da Moeda   
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APENDICE B – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA SCBH CAETÉ SABARÁ- DATA: 08 

DE MAIO DE 2013 

 

Foto 3: Consulta Pública SCBH Caeté Sabará 

 

 

Foto 4: Consulta Pública SCBH Caeté Sabará  
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APENDICE C – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA SCBH CARSTE- DATA: 16 DE 

MAIO DE 2013 

 

Foto 5: Consulta Pública SCBH Carste 

 

Foto 6: Consulta Pública SCBH Carste 
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APENDICE D – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA SCBH RIO TAQUARAÇU- DATA: 

18 DE MAIO DE 2013 

 

Foto 7: Consulta Pública SCBH Rio Taquaraçu  

 

 

Foto 8: Consulta Pública SCBH Rio Taquaraçu 
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APENDICE E – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA SCBH RIO PARAÚNA- DATA: 21 

DE MAIO DE 2013 

 

Foto 9: Consulta Pública SCBH Rio Paraúna 

 

Foto 11: Consulta Pública SCBH Rio Paráuna 
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APENDICE F – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA UTE RIBEIRÃO PICÃO- DATA: 22 

DE MAIO DE 2013 

 

Foto 12: Consulta Pública UTE Ribeirão Picão     

 

 

Foto 13: Consulta Pública UTE Ribeirão Picão 
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APENDICE G – FOTOS:CONSULTA PÚBLICA UTE RIO PARDO-DATA: 23 DE 

MAIO DE 2013 

 

Foto 14: Consulta Pública UTE Rio Pardo 

 

 

Foto 15: Consulta Pública UTE Rio Pardo 

 

 

 



 

 69 

APENDICE H – FOTOS:CONSULTA PÚBLICA SCBH RIBEIRÃO JEQUITIBÁ-DATA: 

28 DE MAIO DE 2013 

 

Foto 16: Consulta Pública SCBH Ribeirão Jequitibá 

 

Foto 17: Consulta Pública SCBH Ribeirão Jequitibá 
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APENDICE I – FOTOS:CONSULTA PÚBLICA SCBH RIBEIRÃO DA MATA-DATA: 

29 DE MAIO DE 2013 

 

Foto 18: Consulta Pública SCBH Ribeirão da Mata 

 

Foto 19: Consulta Pública SCBH Ribeirão da Mata 
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APENDICE J – FOTOS:CONSULTA PÚBLICA UTE PEIXE BRAVO-DATA: 04 DE 

JUNHO DE 2013 

 

Foto 20: Consulta Pública UTE Peixe Bravo 

 

 

Foto 21: Consulta Pública UTE Peixe Bravo   
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APENDICE K – FOTOS:CONSULTA PÚBLICA UTE RIBEIRÕES TABOCAS E 

ONÇA- DATA: 05 DE JUNHO DE 2013 

 

Foto 22: Consulta Pública UTE Ribeirões Tabocas e Onça 

 

 

Foto 23: Consulta Pública UTE Ribeirões Tabocas e Onça 
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APENDICE L – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA UTE SANTO ANTÔNIO DO 

MAQUINÉ- DATA: 06 DE JUNHO DE 2013 

 

Foto 24: Consulta Pública UTE Santo Antônio do Maquiné  

 

 

Foto 25: Consulta Pública UTE Santo Antônio do Maquiné 

 

 

 



 

 74 

 

APENDICE M – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA SCBH RIO ITABIRITO- DATA: 11 

DE JUNHO DE 2013 

 

 Foto 26: Consulta Pública SCBH Rio Itabirito    

 

 

Foto 27: Consulta Pública SCBH Rio Itabirito  
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APENDICE N – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA SCBH RIO BICUDO- DATA: 11 DE 

JUNHO DE 2013 

 

Foto 28: Consulta Pública SCBH Rio Bicudo  

 

Foto 29: Consulta Pública SCBH Rio Bicudo  
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APENDICE O – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA UTE GUAICUY- DATA: 12 DE 

JUNHO DE 2013 

 

Foto 30: Consulta Pública UTE Guaicuy 

 

Foto 31: Consulta Pública UTE Guaicuy  
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APENDICE P – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA SCBH ONÇA- DATA: 18 DE JUNHO 

DE 2013 

 

Foto 32: Consulta Pública SCBH Onça   

 

 

Foto 33: Consulta Pública SCBH Onça  
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APENDICE Q – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA UTE ÁGUAS DO GANDARELA- 

DATA: 20 DE JUNHO DE 2013 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 34: Consulta Pública UTE Águas do Gandarela 

 

 

Foto 35: Consulta Pública Águas do Gandarela  
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APENDICE R – FOTOS:CONSULTA PÚBLICA UTE NASCENTES-DATA: 25 DE 

JUNHO DE 2013 

 

Foto 36 - Consulta Pública UTE Nascentes 

 

 

Foto 37- Consulta Pública UTE Nascentes 
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APENDICE R – FOTOS:CONSULTA PÚBLICA UTE PODEROSO VERMELHO- 

DATA: 02 DE JULHO DE 2013 

 

Foto 38- Consulta Pública UTE Poderoso Vermelho  

 

Foto 39- Consulta Pública UTE Poderoso Vermelho 
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APENDICE S – FOTOS:CONSULTA PÚBLICA SCBH RIO CIPÓ- DATA: 03 DE 

JULHO DE 2013 

 

Foto 40- Consulta Pública SCBH Rio Cipó  

 

Foto 41- Consulta Pública SCBH Rio Cipó 
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APENDICE T – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA SCBH RIBEIRÃO ARRUDAS- 

DATA: 04 DE JULHO DE 2013 

 

Foto 42- Consulta Pública SCBH Ribeirão Arrudas 

 

Foto 43- Consulta Pública SCBH Ribeirão Arrudas 
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APENDICE U – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA UTE JABÓ/BALDIM- DATA: 09 DE 

JULHO DE 2013 

 

Foto 44- Consulta Pública UTE Jabó/Baldim 

 

 

Foto 45- Consulta Pública UTE Jabó/Baldim 
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ANEXOS 
 

ANEXO A – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS  
LOCAL: UTE NASCENTES – DATA: 25 E JUNHO DE 2013 
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ANEXO B – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE NASCENTES – DATA: 25 E JUNHO DE 2013 
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ANEXO C – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE RIO ITABIRITO – DATA: 14 E MAIO DE 2013 
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ANEXO D – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS               
LOCAL: UTE ITABIRITO – DATA: 14 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO E – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE RIO CURIMATAÍ – DATA: 13 JUNHO DE 2013 
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ANEXO F – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS               
LOCAL: UTE RIO CURIMATAÍ– DATA: 13 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO G – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE RIO BICUDO – DATA: 13 JUNHO DE 2013 

 

 

 

 

 



 

 98 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 99 

 

ANEXO H – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE BICUDO– DATA: 13 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO I – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE ÁGUAS DO GANDARELA – DATA: 20 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO J – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE ÁGUAS DO GANDARELA – DATA: 20 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO K – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE ÁGUAS DA MOEDA – DATA: 7 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO L– SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE ÁGUAS DA MOEDA – DATA: 7 DE MAIO DE 2013 

 

 

 



 

 108 

 

 

 

 

 



 

 109 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 110 

 

ANEXO M – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE RIO CAETÉ / SABARÁ – DATA: 8 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO N – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE RIO CAETÉ / SABARÁ – DATA: 8 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO O – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE RIBEIRÃO ARRUDAS – DATA: 4 DE JULHO DE 2013 
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ANEXO P – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE RIBEIRÃO ARRUDAS – DATA: 4 DE JULHO DE 2013 
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ANEXO Q – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE RIBEIRÃO ONÇA – DATA: 18 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO R – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     

LOCAL: UTE RIBEIRÃO ONÇA – DATA: 18 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO S – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE PODEROSO VERMELHO – DATA: 2 DE JULHO DE 2013 
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ANEXO T – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE PODEROSO VERMELHO – DATA: 2 DE JULHO DE 2013 
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ANEXO U – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE RIBEIRÃO DA MATA – DATA: 29 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO V – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE RIBEIRÃO DA MATA – DATA: 29 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO X – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE RIO TAGUARAÇU DE MINAS – DATA: 18 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO W – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE RIO TAGUARAÇU DE MINAS – DATA: 18 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO Y – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE CARSTE – DATA: 16 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO Z – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE CARSTE – DATA: 16 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO AA – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS 
HÍDRICOS LOCAL: UTE JABO / BALDIM – DATA: 9 DE JULHO DE 2013 
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ANEXO BB– SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE JABO / BALDIM – DATA: 9 DE JULHO DE 2013 
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ANEXO CC – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS 
HÍDRICOS LOCAL: UTE RIBEIRÃO JEQUITIBÁ DATA: 28 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO DD– SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE RIBEIRÃO JEQUITIBÁ DATA: 28 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO EE – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS 
HÍDRICOS LOCAL: UTE 14 – DATA: 4 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO FF – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE 14 – DATA: 4 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO GG – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS 
HÍDRICOS LOCAL: UTE SANTO ANTONIO / MAQUINÉ – DATA: 6 DE JUNHO DE 

2013 
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ANEXO HH– SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE SANTO ANTONIO / MAQUINÉ – DATA: 6 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO II – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE RIO PARAÚNA – DATA: 21 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO JJ – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE RIO PARAÚNA– DATA: 21 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO KK – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS 
HÍDRICOS LOCAL: UTE RIBEIRÃO PICÃO – DATA: 22 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO LL – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE RIBEIRÃO PICÃO – DATA: 22 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO MM – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS 
HÍDRICOS LOCAL: UTE TABOCAS E ONÇA – DATA: 5 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO NN – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE TABOCAS E ONÇA – DATA: 5 DE JUNHO DE 2013 

 



 

 173 

 

 

 

 



 

 174 

ANEXO OO – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS 
HÍDRICOS LOCAL: UTE RIO PARDO – DATA: 23 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO PP – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE RIO PARDO – DATA: 23 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO QQ – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS 
HÍDRICOS LOCAL: UTE RIO CIPÓ – DATA: 03 DE JULHO DE 2013 
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ANEXO RR – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE RIO CIPÓ – DATA: 3 DE JULHO DE 2013 
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ANEXO SS – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS 
HÍDRICOS LOCAL: UTE GUAICUY – DATA: 12 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO TTb – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE GUAICUY – DATA: 12 DE JUNHO DE 2013 
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